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INTRODUÇÃO 

Inimigos naturais do gênero Trichogramma (Hym.: Trichogrammatidade) são importantes para o manejo integrado de pragas 

na cultura do tomateiro (HAJI et al., 2002). O uso de inseticidas, de amplo espectro, têm grande impacto sobre inimigos 

naturais, principalmente parasitóides (TAKADA et al., 2001). Os produtos fitossanitários, utilizados na cultura do tomateiro, 

podem ter impacto diferenciado entre espécies e linhagens do gênero Trichogramma. O objetivo do presente trabalho foi 

estudar o efeito de nove inseticidas, utilizados na cultura do tomateiro no estado do Espírito Santo, nas gerações F1 e F2 das 

fases imaturas de duas linhagens do parasitoide de ovos T. pretiosum Riley em ovos do hospedeiro alternativo Anagasta 

kuehniella (ZELLER) (Lep.: Pyralidae). 
 

METODOLOGIA 

Vinte fêmeas recém emergidas, de cada linhagem de T. pretiosum, foram individualizadas em tubo de vidro. Foram oferecidos, 

para cada linhagem, ovos do hospedeiro alternativo A. kuehniella. Esses ovos foram expostos ao parasitismo das duas 

linhagens de T. pretiosum, durante 24 horas. Ovos de A. kuehniella, com parasitoides de diferentes períodos de 

desenvolvimento (0-24, 72-96 e 168-192 horas) foram submetidos aos tratamentos. Os inseticidas foram aplicados nos ovos 

por imersão em calda química. Posteriormente, as cartelas foram individualizadas em tubos de vidro em câmara climatizada. 

Cada ensaio teve 15 repetições por tratamento, constituída, cada uma por uma cartela com ovos parasitados. Após a 

emergência dos indivíduos da geração F1, foram individualizadas quinze fêmeas de T. pretiosum em tubos.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

A emergência de T. pretiosum foi menor com o esfenvalerate, mas a fase de ovo-larva de T. pretiosum foi mais susceptível ao 

abamectin. A geração descendente das duas linhagens de T. pretiosum não apresentou parasitismo após a aplicação de 

abamectin e esfenvalerate. 
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Tabela 1: Emergêmcia (%) na fase ovo-larva.  Tabela 3: Emergência (%) na fase pupa-adulto.  Tabela 2: Emergência (%) na fase larva-pré-pupa.  


